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FUNCIONALIDADE E CAPACIDADE FUNCIONAL: A RELAÇÃO ENTRE ESTRUTURA 

E DESEMPENHO NO IDOSO FRÁGIL UTENTE DO CRI, CAMPINAS, BRASIL 

Paulo Donizetti Palma1 (Brazil)1; Manuel Brás1 (Portugal)1; Fernanda Lanza2 

(Brazil)2;  

1 - 1Escola Superior de Saúde & LiveWell Research Center, Polytechnic Institute of 

Bragança, Portugal.; 2 - 2Universidade Federal de São João del-Rei, Curso de 

Enfermagem. Brasil;  

Introdução: 

A funcionalidade familiar constitui um determinante essencial da qualidade de vida do 

idoso, especialmente em contextos de fragilidade clínica. Este estudo investiga como 

a dinâmica familiar, medida pelo APGAR Familiar, se relaciona com os domínios 

funcionais da QDV dos idosos utentes do CRI de Campinas. 

Objetivos: 

Analisar a relação da funcionalidade familiar com a qualidade de vida dos idosos, com 

foco na capacidade funcional. 

Metodologia: 

Metodologia quantitativa, estudo observacional, descritivo-correlacional e transversal, 

amostragem não probabilística por conveniência com uma amostra de 70 idosos. 

Foram aplicadas as escalas SF-36(QDV) e APGAR Familiar, além de questionário 

sociodemográfico. Utilizaram-se testes estatísticos conforme a normalidade da 

amostra (Shapiro-Wilk, Kolmogorov-Smirnov), com SPSS v.21 e significância p<0,05. 

O estudo cumpriu os princípios éticos da Declaração de Helsínquia e Convenção de 

Oviedo e obteve parecer favorável do comitê de ética, conforme CAAE 

(82013624.4.0000.5545). 

Resultados e Discussão: 

A funcionalidade familiar demonstrou associação significativa com o domínio 

“Capacidade Funcional” (p=0,032), confirmando o papel protetor da rede familiar. 

Estudos recentes de Ribeiro et al., (2022) reforçam que contextos familiares 

estruturados promovem maior autonomia e capacidade de realização de atividades 

de vida diárias. Ainda assim, outros domínios da SF-36 não apresentaram associação 

estatística, sugerindo que o impacto da família é mais relevante nos aspetos 

funcionais do que emocionais, como argumenta Carvalho & Tavares (2023). 

Conclusões: 

A família continua a ser um suporte fundamental para preservar a funcionalidade 

física dos idosos. Estratégias de suporte psicossocial devem incluir intervenções 

familiares que potencializem o autocuidado e a independência do idoso. 
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